
,,:,i».:._, '. . . .._ .__^^__^j^_^^^~aM-_W_*'''"'*__"'"M'_B_._._W

BOTAFOGO



-ggci-r?., f «C

Página 3
Sexta-feira, 16 de setembro de 1944

0 GLOBO SPORTIVO 0<

Campeonato Paulista
_i MM n H M n » "" « H »

ANN CURTISS, a Jovem de San pra-
cisco é a maior revelação dos uliim_
tempos na natação feminina

SAO PAULO setembro (Especial para O GLOBO BTOIjXn<))r
SAO i>",j"' sclc A-o«ii*.ji rio eamneonato paulista O liuer

Prossegue sem surpresas a *<*9*£ *9 
«caT nassou l«ra pelo Juven-

ünico do "trio d. ferro" ''^ 
f1 

"\ 'V '^H 
P rlosaerrotararn

riorTantU^oSVe^ üat.acira/osS.eta.nes aos Jogos •**¦
mm os si"!

6 X JUVENTUSjulutes
PALMEIRAS

Renda: Cr? 101.443,00.
Juiz: José Alexandrino.

Oonzales (á), Cavanibú (2), Lima (1)
e Caxnmbn e Paulo (de penalty) no se

Oswal

Junqueira;
e Jorglnho

Sordt: Moacii

Og. Dacunto

. celeste e Nlco;

Ferrari,

Gü.ls de Oonzales (SJ
dlnho no primeiro tempo
gundo.

TEAMS: , ,
PALMEIRAS — Obcrdan; Caieira e

Gengí Caeuá, Gomalez, Cav.ml»*. Lima e íorglnho
JUVENTUS — Robertinhò; Rltao

Paulo, Oswaldinho; Pinga e Zali .„,„„„,„„ ,
IPIRANGA 2 X PORTUGUESA SANTISTA 1

Renda: CrS C2 .K<>3,00.

X£ TZ^Te Ole,arto no primeiro tempo e Lnpereio «o

segundo.
í: 

rA - Barbosa; Lulu c Sapollo; Laxlxa, Oliveira e
.Magri. Heinnldo e Plácido.

Graham Bell e Mlmi; Qulriu-j
Pascoal, Olcgavlo e Oswaldinho.

ESA DE DESPORTOS .1 X JABAQUARA 2

Renda: Cr$ 10.100.00.

SsíÜSre Bahia, no primeiro tempo e Pinga (2) ambos

penalty) e Walilemar de Brito, no segundo tempo.
TEAM S:

Caxambú; Lorlco e Pepino; Lulzinho, ?
Charuto, Waldemàr de Britto, Pinga

IPIRANGA
blades; Duzentos, Lupercio,

po tTLOCESA — Duri a;
terlo e Carro: Geralclo. Bemba-,

de

PORTUGUESA
ISo e Ferreirinha; Vldal
toninha. «„,„.,_

JABAOUARA — Cvro; Souza c Issame; Gambá,
Armand!*ho Baltazar/ B.hla. Leonaldo e Tom Mlx

S. P R 5 X SANTOS 3
Renda: CrS 2.0.71,00.
juiz: Hainleto Riclanelli
Goals de Vicente (3) Sá e Fidel liara o 8. I

Boler, de penalty. para o Santos.

8-Ap,S*B _ Chlqulnho; Chico Preto e Dcdfio; Borba
« Rllvv Sá Passarinho, Filiei. Vicente e Manuel Rocha.

SANTOS - -Toei; Ari Silva e Gradln; Bolinha, '

nho; Clandio, Antoninho, Telcco, Hunnplo e Motinha
' 

K E S U M O
RENDAS

PRIMEIRO TURNO — Total
SEGUNDO TURNO — Primeira rodada
Segunda rodada
Terceira rodada
Quarta rodada 
Quinta rodada
Sexta rodada 
Sétima rodada 
Oitava rodada 
Nona rodada »•'
méclnia rodada

An-

Tu lio e Mario;

R. e Telcco

Pedrlnho

Soler e Altoertl-

OrÇ 3.184.541,00
CrS 177.609,00
CrS 239 • 558,00
Cr? 167.376,00
CrS 102.548,00
CrS 178.742,00
CrS 320.056,00
CrS 119.096,00
CrS 341 . «82,00
CrS 191.512,00
CrS 127.777,00

TOTAL
GOALS

PRIMEIRO TURNO — Total
SEGUNDO TURNO — Primeira rodada ..
Segunda rodada 
Terceira rodada 
Quarta rodada
Quinta rodada 
Sexta rodada 
Sétima rodada 
Oitava rodada
Nona rodada
Décima rodada

CrS 1.916

S i m'.i_Wftwi^»ot1ÍIjwÍÍmfTMimrff.--rj:L«ii»"'"1»¦ *'"i >lri**ra"'^'1*W-T"^'j!j__Z WC94 •&*- *®a* ¦""¦ ^**
130
23
1-1
17
13
10
19
20

20
20

168

Pascoal (Port San-

TOTAL 
OS ARTILHEIROS

X,o — Lulzinho (São Paulo), 18 goals; í
mta), 15; 3.» — Tardai (S. Paulo) 13; 1." — Ferrari (Juventus), li;

5o _ nantovan- (Comercial)", e Bahia (Jabaquara), 11; d." - ile

(Corintians) e Caxambú (Palmeiras), 10; 7." - Ruy (Santos)
fS Pauto), Teleeo (Santos) e Gt.nzalez (Palmeiras), 9: .H. -
iues (Ipiranga), 8; 9.» - Carlos Leite (S. P R), 7; to.» _ O legaria
npòrt Santista), MUanl (Corintians), Jorgtnho (Palmeiras); Charuto
fPortiiKUesa de Desportos); Xavier (Portuguesa de Desportos) e Jero-
nymo (Corintians), 6; 11.» - Oswaldinho (Juventus), César (Corlu-
tlans) Leonaldo (Jabaquara). Antoninho (Santos). Roíneuzinho (Co-
mercial) Remo (Silo Paulo. Magri (Ipiranga). Tini (Suo Paulo) e
Servilio (Corintians, 5; Ti." - Fldel (S. P. R). Pinga (Português:»
de Desportos), Duzentos .Ipiranga). Paulo (Juventus). Leon
Paulo). Vlladonlga (Palmeiras). Agostinho (Corintians),
rtnlranga), Moacyr (S. P. R., e Oswaldinho (Portuguesa Santista),
• do —lima (Palmeiras), Waldemàr de Brito (Port. Desportos), Vicente

fS- P. R.), Baltazar (Jabaquara), Manoel Kochn '

(Portuguesa Santista), Cláudio (Santos).
(Ipiranga), Cacuá (Palmeiras), Zalt (Juventus)
3. 14,0 — Lupercio (Ipiranga). Sá (S. P.
rlnho (S. P- R>» Machado (Comercial)
(Corintians). Guilherme (Santos), Ary Silva (Santos). Ortega (Iplran
«O Paulo (Ipiranga), Gambá (Jabaquara), Juan Carlos (Juventus)
Canhoto (Ipiranga). Marncai (Corintians). Alberto (Santos), Farid (Co
mercial) Vldal (Portuguesa de Desportos), Tom Mta (Jabaqnanv), 2

__ Celeste (Juventus). Bazoni (Comercial). Eunapto (Santos). Ma

Sastre
Rodri-

Mltus). Li
Eehevarrleta

4;
ite

(S. P. R.. Bemba
(Palmeiras). Plácido

i> Mendes (Comercial
R.), Soler, (Santos), Passa-
Claeta (Comercial). Walter

rirtfio (Portuguesa de Desportos). Armandlnho (Jabaquara), Nine (Ço-
rtnSans) Romen (Comercial). Caleira (Palmeiras). Geraldo (Portu-rlntians), k n e u s p R.), Ttm (S. P. R ). Joinhrcgus

f^maZ TeSrS^t Paulo), Jesus (Pahnelras,. Godoy (8
r^rro (Portuguesa Santista), Hemeterlo (Portuguesa Santls-

Lôdai? (Santos)Dacnnto (Palmeiras), Zabot (Juvenis) Arthur-

i?,ln,?<í> rt-4e«a dV Desportos). Rato (Portuguesa Santista). Léo <Ja-
zinho (imn.ue ii namasceno (S. P. R .). Proeoplo O^o
rmquíUi.). O»o <",l,,T" nr-tie-ei Santista, de penaltv). t
Paulo) e Dntra (keeper (Ia Port

Vm _oal. Ditâo (Juventus) e Florindo <«***

OGALS CONTRA
R.). Qnirlno (Portuguesa Santista), Rodrigues

i)esi>ort»s) e Sordi
Paulo) — Dois goals.

Chico Preto (S. Desnort»s) e Sor (Ju
íComercInl) « Celso (Portugi 7™ IL.?^ _ ,Lt* -«=.!«

taeta tentativa por um luga, de cnin-nci» n. --1-™1''

v,„ do nado livre" 
^^ ^^^iAaáe e ainda cursa um colégio sccuud.

onal d«
tta fa-

üvia-
o "li-

Aun Curliss tem apAna uuruss icni ny^»«» - • «— ;•*; ""„._..„„ 
1>ois ctmi 1 metro e sessew

a idade que tem, seu aspecto físico e dos me 
^1^18^~™^t possuidora d.

tina, pesa 75 quilos. Pode-se cliamá-la uma 
^^^^^^^n a nW0 -ffiCàà"'—r«ornàí ^I^^V^-*-»*»**»

í'ara
de ai-

m ai»
rar »o
íltinios

intervalo d
tempos.

A ninguém deve ela a forma esplêndida que hoje

ostenta senão ao esforço próprio e ao encorajamento
lanado de seus triunfos consecutivos. Até beremí

co
fama
do
rigorosos, foram unia esponja
levaram até à performance atual, riscando aquela no-

inigualável es-

-o tempo, um defeito se apresentava para empanar a

fama que todos lhe atribuíam: uma chegada demasia

do lenta. Os treinos a que ela própria sc submetia,

ARTIGOS DE BSrOItTKS

OFf"i

de ação eficaz, que a

doa que obscurecia seu decantado e
tilo.

Vi18, Praça Tiradentes,

ABERTA ATÉ22H0RJ

¦in no e

Se-

ofv

(Continua na pág. *)
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0 GLOBO SPORTIVO — Diretores: Roberto Ma

Mario Rodrigues Pilho. Gerente: Henrique Tavai*

?.retário: Ricardo Serram Redação, administração
O ' i_

cinas: rua Bethencourt da Silva, 21, 1.° andar, «

Janeiro. Preço do número avulso para todo o Bra

Cr$ 0,50 — Assinaturas: anual. Cr$ 25,00 — senies r

 Cr$ 15,00

iiHilillÉilHIIIIHHI-



I
0 dono sportivo Sexta-feira, 15 de setembro de lt>44

Página t

„ cAtihor na súmula, doutor Curvelo.
- Botw ° 

JgJh0| 
"u 

vou provar que não lhe dirigi a palavra uma so vez.

t

üü .senhor disse que assim não era possível. Pensa que eu não escutei, dou-

tor Curvelo falando com você, estava falando com o doutor Lucena.

Safeu esSva juntoE avisei até; olhe que ou boto o senhor na súmula.

d0Ut0lSUlhe°di^e que não me dirigi a você. Com você eu não queria conversa

|* 
^Sa^e 

penhor, 
*.« W* 

^^ um sem , „ola entrar.

3FÓ%enL?nlo proví iue a bcMa não entrou, doutor Curvelo.

lSVOprova. Eu sei que o .senhor não tem nenhuma fotografia, doutor

| ^Todo mundo viu a bola bater na trave
— Todo inundo, não.

ZSm^rído Flamengo viu a bola bater na trave, quem era do Botafogo

I nu a bola bater no ferro

} Z laSiêTsufcíí?; 
adobutrbêínvelo. 

a bola ia com tanta força, que eu só sei

I do uma coisa: ela entrou.
Entrou por onde ?

__ sei lã ' Entrou, eu vi a bola entrar.

1 Z1___T."«L ,». ten, o «reUo d. «, , «, n5„ tenho ,

I I «Cr-rJT^ O»™-. U v-u, v. cio menM.
Você viu de mais.

_ Pois olhe: no goal do Flamengo eu vi de menos

I : v,u zz:rPrJ. «s«. -*^«,. q^ . ** ^»-».
1 nao poude.

Eu não tenho nada eom isso
_ o senhor ficou quieto, doutor Curvelo.
_ Um erro não justifica outro. ., .

i i„ piomonun n senhor ficava ttrme r
_ se eu anulasse o goal do E lamengo, o stnum

Talvez ficasse.

-O Flamengo não lhe pediu que prejudicasse o Botofo o.

_ Nem o Botafogo me pediu que prejudicasse o Flamengo.

Voce prejudicou o Flamengo.
-Não prejudiquei, doutor Curvelo nm jog0 do

Você também pode ficar dw.caru.aao. ouww

Flamen&°- ¦ „ Houtnr Curvelo- se a bola fosse chutada por
- Eu so queria ver uma cousa. doutoi _ _ ^.^

1D VI Aniversário do O

a-
a-
li-

.ra

ii
no
108

!

tio e

Se-

ofv

o te

\: ~~

h„ e „âo por Oenuph,,. O ^«f 
^ ^ 

*" 
V" gente.

Su não teria nada com isso, ja disse. St um )uu e

[a sente pode fechar os olhos. Mas se errar contai, a gente abre o,

E' a isso que eu chamo injustiça,
ti Flamengo protesta quando é prejudicado.
C outro que se arranje. d defendf-r
Naturalmente, o outro que se arranje. A gente mal se pon

¦Avalie v fosse tomar as dores dos outros. levantou o dedo yara
- O Botaíogo protestou, doutor Curvelo. Jai bas nao levani u

[ffi.o dizer: senhor juiz, eu empurrei o Ivan.
quem tem obrigação de ver essas coisas e o juiz.
Pois è, doutor Curvelo, tol isso o que eu fiz.
Que é que você íez T „_
Vi x bola bater no ferro, não vi Jarbas empurrar tvan

Depois que você viu a bola bater no ferro eu nao acredito em

è viu ou deixou de ver. norem, o que eu vi é
O senhor não acredita, doutor Curvelo. Paia a lei, porem,

¦tue houve. O que eu não vi não houve. Quer dizei...
Quer dizer o que ?
Jarbas nâo empurrou Ivan.
Muito bem.

-~ E a bola bateu no ferro. ,.,„«,,
Você até andou dizendo que a bola bateu na trave.

Mas nor dentro, que a bola entrou.
E agora diz que bateu no ferro.
O que interessa é se a bola entrou ou nao entrou.

—- Não entrou.
Tara mim entrou e esta acabado. nrofiss&O.
Está acabado, sim. Mas você tem de escolher outra profissão.

Por que ?
Porque jogo do Flamengo você não apita mais.
Sobram nove clubes, doutoi Curvelo.

E' por isso que não endireita o problema dos juizes
Tombem o senhor não respeita o juiz, doutor Curve «.

Não respeito você.
E eu sou o que ?

il

i;w sranm
—~mmmm"m'mmmmmm~mmm „ n,,i,,or<tarin de fundação do "O GLOBO
Transcorreu no dia 10 p. P- ^J^SS frio e analítico exame re-

JRTIVO". Voltando o olhar ao jatado 
numj 

fio de que não fa-

'¦Z^lZ^^l ^£,,,e J -- —, =,«;= S
¦rent.ros do pais. _____

ENSE venceu a taça
''Prefeitura do Distrito Federal"

Quem
.perce

tennis.
dupla d

reeg™ dos isentos, s emm esta.? competições pois^ 
^ngava |« 

clube^a
Bnlluuite sob toa os os i ,„t„s femininos e masculinos, paia <-""'. Florença

SoStlSen^e «ngp e Leme

Eln 1933, «íSjÍSSA S5S" oSS°&.^T3S» SSnSU; -
COíSlnaS 

dò Xntae^tohuí."- decisivameLtem

Scratch ia Semana
Mau grado a circunstancia tle ha-

ver terminado ou nor outra, do nao ha-

ver terminado normalmente, o jogo Bo

lafogo e Flamengo foi o maior dn ro-

dada que passou. Por &-fo. -""S^ríteh
viu de base para a formação do scratch

da semana. O Botafogo, cuja «tona
Flamengo poe em i

35 
°fo?T"LV"que forneceu maior

número de valores para a seleção de

O GLOBO SPORTIVO-. Nada menos

de sete elementos do alvi-negro more-

ceram a honra de figurar no scratch.

Em compensação, o Flamengo que es-

teve num mau dia, não contribuiu com

um único elemento. Assim, o scratch
teve que ser completado com jogadores
do Canto do Rio, Madureira. Vasco e
Fluminense, todos com a cota de um.

A escalação do scratch é a seguinte:
ARY

I ARANJEIRAS E HAROl.nO
ARATY, BERACOCHÉA

F. NEGRINHÃO-
AMORIM. GENINHO, HELENO,

VALSECCHI E WALTER
O "CRACK"

•X maior figura do match principal
- md -r a deixar de ocupar c posto

Sr-críck" da semana. E a honra cou-

he a Negrinhão, que produziu uma

atuação excepcional, constituindo uma

barreira às investidas que se processa-
vam pela ala direita do Flamengo.

yy

na vitoria de suas cores.
Em 1935, 3G e 37, com a ausência

número de vitorias com o seu rr^al o
Fluminense, Jogavam pelo cpunuj . .>u

S"dè Vcrda, M Hollich, Eurico de Frei-
gafjrón Cabot. Oscar porteU^ 

^^ar-dy, J- Petersen, J- Sodié. cenna n*
mônsen, Margaret Emmons e Tiudl
Miekwitz.

•\ pacificação dos esportes trouxe *
vau.', L Fluminense à paHicipaçeo no-
vãmente dos campeonatos oficiais, em
W38 Conquistando a vitoria neste-Juo
í nó seguinte, 1939, em jogos memr a-
vel" realizados nas quadras neutras do
Leme ficou detentor Afrú^iP tro-
féu completando a quinta vitoiia o .ai
bè de Arnaldo Guinle. A equipe que
venceu om 1939 foi a seguinte: M. M;n-
eàth I Walter. Elza B. Teixeira Mar-

ly Barros, Oetavio B. Teixeira.. O:^ai-
do de Freitas, R. Pernambuco, H. Mes-
íuita luíio Tsnard e Jayme Guimarães.

Em 1940, o prefeito da cidade gran-
de admirador do tennis, ofereceu a ri^
taça denominada «Prefei ura do Disbrtto
Federal", é que. em boa hora. a clirc">
ria d Federação designou para ser 

£
pr.la nos mesmos moldes dn Taça 

^&do Guinle Em 1041, ° 
;c^odific£'lçaoprimeira vez com a un „,.' pm me-

de as provas de homens sei em em me
lhor de três "sets"".

O Fluminense inicia, vençondo>jm
1941. para P^^Jftgfo Oouni
ra vez, nesta n^hdade p.u^ ^ Ju_
try Club. Em 1943. com ,a da re.
lio Abreu Jr Para a¦ P™ d modifit.a-
deraçao de T^S;P""* em todos os

mrno, atuando todo, entre si.

(Conclue na Pte™ seguinto)
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VAI AO CHILE AGSRA MA
IRO PE 1 O

CLUBE ATLÉTICO tfJálíltOV-Al.lU CAMPEÃO
COlUTHíAKO OE 101-

«?j_ü___S_-^--s»-_-5A>~-««

Realizou se na data acima. ^"^ 
o ««Jg^j^g

da rivalidade do ano, cognommado J 
^«g pS^tavã

Clássicos, clássico das multidões» etc. »^ YJ* 
^«âodo Cu-

ele dotado de uma impor ai cia capita\^ã^\ovvenUx ano.
rltiva, que aspirava serianiaite «J^Jg1^ 

gU firme para
Caso o Contiba vencesse teria dado i* mn p 

Fcrroviario se-
a conquista do cainpeonato. e.case>^^°J^^ 0 Aüé-
ria o campeão. Foi p.^^i^Me insofismável, o seu
üco conseguiu abater, de ^Wf0,^coritiba P C, pela con-
velho e ferrenho rival, o " glorioso comioa * • ^ • '

ta-gem minima. p l0 atlético, que logo
A saida da granu ^u^d^da^Sb_na. Contra-atacam

_KT' 25? í^rem m 1 sucedida maioria de seus ataques,

2£ Sm do uio 
^antagnico 

M™,™*-^

gam^aia. u^ cu vezes perigar a cidadela
em &eu esquadrão, tazem ..fortaleza-voadoia"..
rubro-negra, confiada a guarda ae u Xami„ íinda a primeiraCom os quadros se revezando no ataque, unua s*-_s n___r_S_5-£. -ssa. «• «
ataque, forçando a-f^g1*^ Sen" superioridade.
TOnosegquatrodCn7inu oi ^stfíaie. é aberta a contagem prô-
AtlôêS. PÍT intermédio de Xavier, Pg^J* ^conquista to

:fIXca dfa?e£ S££_ roteiro* A bola venceu J«gedeu

l*èr7^sBs7Sc^, r^s.«-
S cSibano" após t adi nova saida, conseguindo equilibrar a

partida n£> coSégílndo todavia marcar, graça,a solidezdo
Wângu o «nal atletieano, onde sobressaiu a flgwade Bororó.

Com ataques revezadas de ambas ,^ 
vanguardas, «nahza

grande choque, cons a justa «? merecida dtoila do Atiewco

pela contagem mínima. ,.m|ft„ ... ,114.
1S, tx SÍ SS>.f."S--_. ofSÃ ÍiSS_-m.J-:W 

CORlTIBA - Jorge, Fedatò e Augusto; Tônico Cartola e
TunmrinhoT- Baby Merlin, Neno, Cnmareo e Altevir.

gAT__mcO - Laio, Bororó e Zanetti; Joanmo. Joaquim
. joâozinhcs Batista, Jackson, Lilo. Xavier e tbarrola
e joaozmn ATUAÇAO INDIVIDUAL

r^ úBisirirnnT? - Laio' Esteve .firme, a "fortaleza-voado-

ra- 
DrPiSoLnD?m bom trabalho. BORORÓ Finníssim^ Po»

AL' rirU melhores cmicá o melhor elemento em ação. De Di-
SSeta saí, Ss Sos certos, de .Altevir. ZANETO: Atuou
oümamente:aRechacou con,.acerto, se bem que nao .proeggj-
Rp qervir o companheiro melhor colocado. JOAMNO. ReSj"^'

à f veres bom Não deu. todavia, muita liberdade de ação
L famoso Altevir JOAQUIM: A sua esplêndida atuação devo
!°ÍSo a v^oria estrondosa. Defendes» e distribuiu com
erando aceito JOAOSJ NHO: Atuou bem. Marcou eficiente-
S 0nwrteiro ,ob sua guarda. BATISTA: Atuou quase à
mente o pimreiru 4J™. ^^ ..s- levada a efeito por Jan-
vontade, dada a displicente marcaç. o ie\a(" '' ei'TAokkon-
guinho. De um seu passo nasceu o tento atletieano. J^KSON
Bastante fraco esteve o "in-sider" rubro-negro. LILO. bua
atuação foi deveras fraca, nâo chegando mesmo a convencer.
SStaiou untamentc com Ibarrola. pelos seguidos impedimentos,
oue muitos vezes malbarataram os ataques de seu clube. XA-
$_sTfc- oTelhor componente da vammurda 

^JjCHggm.Marcou o tento que lhes deu o triunfo. TB ARROLA roí aos
Mementos mais fracos, severamente marcado por Tônico, nao
aPÍ,DOlVENCIDO - JORGE: Atuou bem o novo arqueiro co-
rlttbSS).™ ttcoS boas defesas, algumas dn^quate de feltío
«nmotaante Falhou no tento atletieano. FFDATO. Vem-se
Sand^cad,; vez mais o Jovem f*^*° 

°%*%*??£:
mimdn íustamehte com "a revelação de 44". A ele deve o 00
Stlba a Sa^dilátabiTidade do Placard. Foi um dos melhores
Wc7 dn cancha. AUGUSTO: Apresentou boa atuação.
Irnbora em plano Inferior à de Pedato. TÔNICO: Teve boa
Sso ^Amarrou", como se diz vulgarmente, o elemento sob
miaSarda CARTOLA: Foi o mais fraco elemento da pugna.
Nfo defendeu nem distribuiu com o costumeiro acerto JAN-
GTOraO: Jogou regularmente. Não municiou eomo^vlao
Saque. BABY: Preliou bem o "mignon" extremado Coritlba.
Centrou com acerto, mas nâo chutou a goal. MBRLTN Re-
S Foi o cérebro da vanguarda. Primou pelo preparo fl-
rfco NENO- Tendo pela frente dois zagueiros em grande dia.
^-cSSiu aparecer. CAMARÃO: Bom Foi dos melhores
atacantes. ALTEVIR: Não. teve oportunidades de aparecer.
wfin coiisesníii] vencer Bororó.

O ndE disciplinar da pugna foi bom. a não ser algumas
tocada, fracas dê Lilo. A renda foi "record" do atual cam-
Któ.Su rondando a casa dos 30.000 cruze»ros. Grande
foi doí7 a assistência que superlotou o estádio do Atlético.

D^p modo o Ferroviário, com apenas cinco pontos per-
dld^TIpSntando uma campanha magnífica com mais ne-
nhun jotro a disputar sagrou-se campeeo f«tebol«tíco de.1944.

47ctiÍ a campanha vitoriosa do Clube AtJeUco Ferrovta.rio.
? T"RNC? - Ferroviário _ Atiético 2x3: Ferroviário x Co-

merdal líli Ferroviário x Coritiba 3x5: Ferroviário
?>rdJ 4si: Ferroviário * Britania 2x1

A cru a

Atíético 2x1
2x12<d TURNO — Ferroviário

mercial 5x1: Ferroviário x Oorltiba,
Ven^ 5x1- Ferroviário x Britania »xá.

COLOCAÇÃO FINAL - Io lU^U":

£?'$'ingwj; Ãtíeü-â,Vp.P.*'ê 12 p.g*.

Ferroviário
Ferrovia.rio x

Co-
Água

Poucos jóqueis gxanjoaram lan-
las simpatias e_ lanlo prestlgso
como Juan Zuniga.

Seus méritos profissionais, suo
impecável linha de conduta e sua
educação esmerada. concorreram
cara a situação privilegiada qsie
cempro desfrutou em nosso lur-
fe Desde quo aqui chegou soubo
se impor e conquistar o respeito,
não só do público como dos diri-
qenl»s da qrande sociedade nipi-
èa dos seus" colegas e dos próprio-
larios. Por todos esses motivos
seu nome sempre esteve em me-
recida evidencia. Qualquer, coisa
eme se passasse com o hábil brs-
dão chileno repercutia fortemente
no seio da familia turfista. Ainda
está bem vivo na memória de to-
dos o pesar causado, quando nos

primeis os meses do corvente ano
Zuniga anunciosí sua ida para o
turfe argentino, bem conto as de-
monslracões de alegria o as homt-
nagens que revebeu. quando resol-
veu permanecer em nosso pais
Tudo isso se passou fazendo vibrar
o nosso público.

UMA "RODADA" E O SEU AFÃS-
TAMENTO DAS COMPETIÇÕES

Uma tarde monlando Bufíalo.
¦rofre Zuniga perigosa 

"rodada .
Comprometido na queda, um dos
ioelhos é internado num hospital
e após algum tempo, operado.
Vem o necessário período de cura.
Desliga-se, então do "Stud" Lin-
neu de Paula Machado, ao qual
ompre servira, porque pretendia

partir para sua terra natal, encer-"ando 
sua vitoriosa carreira. Pas-

sado um longo período de repou-
so, surge hà dias no Hipódromo
da Gávea e galopa um dos ani-

-4„j,e r>a Frn-n de Freitas Queria experimentar o cs-

^I£SB<bB^r^A^J^s^
melhoras ^ 

PARTIDA PARA O CHILE

L,. o ---*-<Ss!__^T!__bÍ__ SSP"""S;
Desoiando levar ao conhecimento do público o que ha de ver-

dade sobv-e a partida de Zuniga para o Chile procuramos ouvir o

sfmpáiico profissional Domingo último, quando maior era O movi-

mTnlo no hipódromo, vimos numa roda do amigos, no reserva^, da
"esagom 

o bridão chileno. Aproximamo-nos Perguiüamos-lhe do

seu estado
Melhor, üem melhor, respondeu-nos

E quanto a sua ida ao Chile? _
E' verdade Devo embarcar no próximo dia ~u.
Mas, volta? indagamos.

_ Voltarei Pretendo passar o resto do ano ens meu pais vou

rover aareníes e cuidar de alguns negócios particulares que lenho

Ém"aneíro?£ ano próximo, ne cnlanto. devo estar de volta. Apren-

d! a querer bem a esta terr.x onde sempre me senti cercado de con-

siderações e estima.
 Quer dizer que leva saudados i

Sem dúvida E tanto isto é sincero que tonho a preocupação
^ 

— E. reiornaru ao "Stud' Linneu de Paula Machado ?
Sem dúvida. Sobre o assunto já tive um entendimento com

o Sr Francisco Eduardo de Paula Machado Assim que regressar.

estarei novamente integrado no maior "Stud brasileiro.
Estava satisfeita nossa curiosidade. Agradecemos a gent.lesa da

atenção quo nos dispensara Zuniga. _" 
Ao apertar a nossa mãe. clisse-nos o testejado profissional:

Antes de embarcar procurarei a imprensa para apresentar

minhas despedidas e os meus agradecimentos pelo que dela sempre

recebi.

IT 
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ZUNIGA

Ferroviário. 5 p p. e
. s. e Um jogo a dispu-
e urn jogo ft disputar

CAMPEONATO PAULISTA
(Continuação da pásrsna 2»

AKOl .MKOS VAZAISOS
n,,tm íPort <iisstt<t!s)! 16 vezes: Robertinho (Juventus). 41; Ko-

arlK,,e Tr.Staí, 
"«: 

S-.1 (Santos), =11; Chiquinho (8. P: RO. »:

CaxBjnbsl (Port, Desportos) e Cyro (.Tnbacinnm). 35; King (S, Paulo).

5?• ôbcnini. (Palmelnu). 18: Tida.la, (Jabáquara). ui; Bart.osa ( | -
";^)7 

Bino (Corlntlsms) e Bawbeta (Port. Desportos) «i 
Çetote

n'or s.,i,twa) e ,loüo/lssh.. (Santos». 10; Ilato (Corintians), 8: 
ÇMJo

lio P-ssl"í sanrtro (8. P.-R.) e T.sfs (Ipiranga). 0; Vela (Comercial),
st vicente (SP R-^ *'. ^* (Corintians), 3; Parld (Comercial). San-

tássa (Comercial) e lul/i.sho (Portssgiscsn «le Desportos). '-'

(Vicente, Farlrt c Lntelnbo. Jopnlores «le ataqne. »1'»»«™ »« ™~

W« Por terem ocupa-o .^n,. 
^.«^ncla 

«*, ete.Hos).

i»n,,s„ finrcla 17 vezes; Jofso V.fn-i, U; IlodoUn Wurwülo, 13; Artur

'" 
Val-nte. José Mboclnl. íos# Ucvamltlito «• irlhoi CWrln, 4- a^f,

í„n_ Artlno Stnek, l.xiU MattoM. (Feitiço) e Ilnmleto Rlrctanrlll. 1

, o ui«ísr — Palmeiras, 8 pontos perdidos; ¦'.."

— Corintians, tO; V.8 — IpU-assga. 13; --..'•' — S. I'
lm t comercial. !8; 7.» — Jnventns, ::<>: R." -

3,e __ Ptjrtnfueaia «e uesponn- «¦ <'••¦ --,.•-

_ São Paulo, 9: 3.°
K., 15: «3.* — San-
Port. Snsstist», ?*>

O FLUMINENSE VENCEU
A TAÇA "PREFEITURA

DO DISTRITO FEDERAL
(Conclusão da página anterior)

Somentó três clubta lüCieveraia
qus

Federal
ivos. Tal
ao Cou».
xx xntu-
ciuiipsáo

y.ilà. »1U6
bert "isõ^
inase sur.

ição, 'lo-
. tiíSSllIKH

tío CÍC"
[onisaiido

. ,nv, ded«
õ par (io
c Alvan

x.e dispu-
.¦¦¦¦._

io teret-iro
foi rsú,

em 1943 e 1944., o que demonstra
tudo na Federação vai xxaninuiniio,
como mau prenuncio para o nosso
tennis.

ü Piuiiuuense venceu cm ú e cusie
ano acaba de obter a sua tercei»
vitoria nesta interessante prova.

kiuem viu o desíecho üos Campeo-
nutos Masculinos e Femininos da l.»
classe do corrente ano não poderia
supor que o jogo final enue o Coun-
iry e o Fluminense, pela u tuista áa
Taça Prefeitura do Distai
fosse oferecer maiores a ;,
porém não se deu. A eqmi«
try Club. atuando com
siosmo e apanliando o cml:
desfalcado de Armando
se encontra ausente e ii
quita, contundido no braço
preendeu vencendo a conij
dos os jo^os foram equili
destacando-se o aparecin
gante Humberto Costa. «
dupla com Octavio B. T«m
diu a competição, vencei.,;
Country, Adlvemur Faria
Osório, num jogo ardúai
tado, quando o score se
2x2, e que só foi decidido
set" O score deste
üx3. 6x4.

E' aivlçareiria a volte
num momento em que o
rioca se ressente de gran<

A prova do simples cie .
U-e Marly Barros e Cecil»
Vitoria foi pénosissunsi, ¦¦
um veixiadeiro "record
em prova feminina, spots f«
duas iioi-as e 50 minutos,
lizar com a vitoria da
do Country por 3xt>. 10x<

A simples de homens <.
Rood e Jayme Guimarães
mais bem jogada da compe<«
jayme reagiu deiwis de qu;
ramente batido, desíonxu^.-
derrota no Campeonato 1
vencendo por 0x6. 5x4, 6:.(

Outra reação surprt
ieita pela mista tricolor i
xeira-Nelson Moreira sob;
Rosai-Iíar-oldo B. Maceu
do Fluminense, dep< u
1 ° "set" por 6x1 e es»
atrás, por 6x3, começou ;
desnorteando o adversar!
por 1x6, 6*3, 6x2.

Finalizando, registo a l

mais ou menos fácil da ^
que foi a da dupla de sen
celle Hardy-J. Petersen ¦

Mesquita-Laura Fonseca.
7x5.

Assim, vencendo por 3x'i,
nense amnenta com mais
belas conquistas de 1944-

HIS M

• t/mm*"*6

C

i umberto
xinu ca-

Talores.

noras ca-
le Santa^
lelc-cendo

duração

itantl

snae
i.ei-
soa

xx íoi
B. Tel*

\ dupla
X r o

5
X

m

on

C;

P
D

ypx
e,

-se

, atona
asiWtJçs-Oi
>n_ Mar-
., Rüth

I-KJ1 »5x0,

(, plun-'
va as suM

s i-s-STY

;o
QUANTAS CRIANÇA

No mundo, quantos mil òes^

crianças há Q«e perderam
Quantas crianças
idade de 17 anos
vivo?

O seguro sopre a ausem.

pai. fornecendo re~tirs<
nutrir e educar a erianç

Quando possuímos uma

ce de seguro de vida,
certesa de 0Ui-- a l:t

protegida

SUL AMÉRICA

Companhia Nacional de
de Vida

Caixa Postal 971 - R-Jí

pa!

.a *>
oat*

ejóli*
10s »

est-

gurc

xXX " "" ¦W
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nversa de Recorte/
H ¦ ¦ '-.£ "* . '*

sur. .... , .; iji,: aprovado oi <-»

|||?y:Sj3£ (j JUIZ E' J.ULGAÜU...
* M^"—'— AR1ST1DES FIGUEIRA

ira vi pHceiro ¦B. ^^^__B__tMa««*aj|iMKs*»^^ ______ ____————«

I IQ _J| 1% gjk Botafogo x Flamengo
i ca- BI Ja*jP fPf> R^ ^«^ * ;*'" '1  ¦¦¦  rsSv

i -'¦'¦¦ ;t;I ¦ >:' ^'' íí^^%x *'¦ $ i-lI...- .«'V/" í' c^ ! V'^' >S
r < >/BsM| Jink- *M$l li

f 'SP* n ' / ' II . ; ;j//¦¦ ¦¦¦¦{ IA) :;i
<sr :«d§.,. :;vr< I

—-j

AH* BAUUOSO - Pam um desportjte «ggft para^

MeaSTta, para o lw««»«.n« "^"^M&i. ante-mie.»
Usrno subserviente.-» «*»»f „,, re público e das mais siltas
em General Scverlano. ím-taUtio P«ur« Pu bastám p.ira fazer
autoridades do nosso organismo esp° "l"' 

(Uus p;ira 0 fU-
Solr Por terra Lulas as «p*ranc^ e •»^ 'sldero 

a arbitragem

^r«2!ÍíSS# «TnS el gravemente ^>ericl.a
. ,v< i.n pico — Tudo nele Indica uma pobre nattiraM

dos. no lodo tfelço de ui <>«»»«' « ¦»* ~•'¦' (l.-lo 
poderes ex-

lema. B, no entanto, í- Jnl- de footütui e q1íiiqUer coisa

E deu no nue <ieu. ,i,i(111.„(,n, amigos Oameiigos,

mas. desta vez. »»°-V" 'gramado 
quando faltavam «.«**"-

atitude do team sentar m ;»'•» ,»-iti,nft chave de banhei-

To ^S%rbmuS 
"^Im"eòmo 

«"»» dl.: tecUar a agu.

para não haver Imnlui. iuc«,,hpreeiisivelmente
BOBINA — Foi un,\,Ul\\V1fn-l'u\to ah-ni do mais. só serve

desastrosa, a "<> *»bTSffi-íffl^Scce"f meUopolltano. Isso
para atentar contra o pmtl_l«ao exemplo, o da

ara não focali/ar outros let. i«s. i• . i 
rcspelt0 ;lo seu

desconsideração, feita ao publico e a 
{U 

a «le P^^,,^ le.
nobre adversário, perdedor si uno "e »* _o .^ ont_m.

makio risno — •
momento escolhido, pe-
los airlgíjites <»o fc,a-
mengo, para o sinal Oe
revolta, foi o mais Infe-
llz possível Não se iliga
nue o quinta goal «lo
Botafogo foi a g«t:i da-
gua que rez transborUiur
a taça. O i'U7:' cncío tl*
defeitos, sem dúvida, um
dos mais fracos do qua-
dro, não tinha eontrl-
buldo, até então, p»1»
alterações tl" placard.

ANTÔNIO CONSB-
LHBIRO — "Outro (Ira-
ma «ia vida !"... ro»
oito dias, dois bodes sol-
tos !.. . E podem estar
certos: não hti de ficar
só nisso. Porque o co-
çar depende principiar.

s i-n-
Santa:

itaiit»

arltoa
prova
OUíií
iniei-

ie soa
Inibes,

5. Tei-
m W.

dupl»
nier o' -set'
rfear e.
npô?-se

atona
petlçA*
i Mar-

. Riith
n- 6x0,

] — Quem fez mni;

foais :itc agora? — FlU'

minei. Vasco ou Fia

Em que s«no oi

I cariocas venceram pelí

i primeira vez o Canipeo-
inato Brasileiro?

3 — Quantos 
"kee-

pers engoliram os 21

[goals Jo Canto do Rio?

Em que ano fo»

Iram iniciadas as relações

! tsportívas entre paulistas
[ e enriocas?

5 — Que marca de au-

jtomovel detém os "re-

coróS ,j,)s últimos cinco

aa pAglna 13

¦|U0Sr
Pluroi* ¦

as sua* my Resrxwtas
m\w&&

tSTY K '

riram * I
o P*> I

_ Podo entregar este bilhete àqueli

rapa/ alto e louro, da comissão de ehe

•rada ?

eneia *>
os :-3ra

tem»8 *
Ma ess4

SETEMBRO 7: O Flamengo vinha

se mantendo invicto no campeonato

de basketball, mas os vascainos atra-

palharam. impondo-sé-lhes por 25x21-

_. Fluminense do Rio c de N.teroi

Jogam uma partida lá; o daquTven-

ce por 5x1. - Em São Paulo, defron-

tem-se Vasco e Palestra. ResuJiado: 1x1. 9: Clcver Boy vence » "^

l^emio Jockey Club Brasileiro, pilotado por Geraldo Costa. -¦ u

k « « c^po „ Vasc., por tU - 0 --^t.ucTetTa.m "-,.»-

jtismo é vencido pela FaculdacU de Medicina. - - Von StucK cn p 
^ ^^ __

irar no 12.- Grande Prêmio Automobilístico da Itália Km •_

|M: Os críticos norte-americanos classificam Vines como o melhor «

fo 
!uund0. _ 12; Brant renova contrato com o Fluminense, por mws

B» - 0 Flamengo, inaugurando a sua sede, homenageia a 
^reítóa 

c

„ rrtrriria da fiavea, teve «

|*ti> 
almoço. — irineu Corrêa, num ensaio para a corriaa ^^

|«"'-« danificado e declara não saber se terá tempo para competir.

I* internado na Casa de Saúde São Sebastião, para ser operado. Anua

ío») só retornará à atividade em 1935.

Arístides Figueira arbitrou regular-

mente. Eslava colocado quando compu-

tou o tento da discórdia. Seus erros fo-

ram veniais e não pode ser acusaao pela

lamentável alilude do Flamengo (Correio

da Noite.).

. . foi sempre impreciso desde ™ Pf

mkros momentos e nao teve /«c,oiQuia
íuHcimte para dominar os jogadores.* 

è o az 
'acabaram impondo-se « ele,

TtugJrindo à sua senhoria algumas Pt-
nalidudes, justamente aqueIas< *°%re 

£

'ris. írfss-y & ¦awssw
dfscernimenío não o atendi: nos movien-

tos mais difíceis. (Folha Carioca).

E- hábito responsabilizar os juizes pe-

Ias desordens ocorridas em 
^Me, Fi-

não vamos dizer ^ux que An^ides et¦s'ra SS-0 sssr, ís^Sâ
Ím/^ acertar, nao deixando duviaaò au

Zí os seus propósitos honestos. Nao

Y™ a energia necessária para punir os

rZlamado. teve o único erro grave na

que fez. (Diário da Noite).

Deve-se contudo rcscaltar qne nõo

foi 
Ddeshonesto. 

Absolutamente Errou
muito em prejuízo dos dois bandos,, dei-

rarãa vSrem influenciar-se pelos protes-
to da 

VSS& 
dl Botafogo. Errnpontue

ZL nndt> ser iuiz dc football. No lance

d^fddodor^0 atai X^rdTtrelárbitro estava muito distante da área
rubro-negra — asslm como nõs ~ P i
tanto não poderia ver e marcar consci-

entemente. (A Noite}.

vy. N^v\ K^- ^s5*^. 
*.T)l/i:::':;i!:!;.:::ii

nerroí* de um primeiro tempo em que
acerZl quase slnpre, teve varias falhas
™ semindo período. Validou um goal
centra o Bothfoao. quando Zizinho haviac$l™f°ae 

encontram-se longe do arco

Zllautengo, no momento em que hou-

ve o lance discutido. O juiz Aristiães Fi-
aucirii como tfemonsfroH em outras oca-

%T'v7o possue condições .***««"
agüentar os dois tempos da partida.
(O G?obo).

TRINTA E QUATRO ANOS DE GLORIAS

consecutivas como campeão já e alguma coi-

^a na historia dos recordes de um despoitis-

fa I-justamente isso que WUlie Hoppe tem

feito Afim de tornar o seu recorde ainda

maS' impressionante Hoppe recentemente

derrotou todos os seus adversários que o en-

frentaram para o campeonato do mundo no

ioS Dor três tabelas e estabeleceu um novo

recorde nesse torneio, ganhando vinte jogos
consecutivamente. Durante a sua vida de

campeão Hoppe teve que enfrentar dez dos

mais celebres campeões do mundo, derrotan-

So Ô; duas vezes cada um. Tal feito verda-

deiramente fantástico é coisa de que nunca

se ouviu falar nem mesmo em torneio 0*

somenos importância.

HA' TRINTA E QUATRO ANOS PASSADOS

Hoppe ganhou o seu primeiro campeonato do

mundo Aos 13 anos ele assombrou Paris^

Hopp» é um dos veterano -, da época de ouro

dos grandes campeões de 1920. Ele acompa-

nhou as glorias de Jack Dempsey, Bill Td-

den, Bodd Jones e muitos outros astros que

chegaram ao máximo. Os feitos de todos es-

ses ruses apagaram-se e as suas "'proezas sao

simplesmente lembradas de quando em quan-
do O mesmo não aconteceu com WUlie,

que'continua manobrando ^gistolmente^
seu taco em todos os campeonatos do mundo

sem que nenhum adversário tivesse consegui-

do arrebatar-lhe o cetro de gloria.

HOPPE TEM DEVOTADO TODA a sua vida

ao"bmfJ. Assim ele conseguiu fama e for-

tuna. Tudo ele fas para que de um modo

acertado possa vencer tedos os seus adversa-

ri-fr Fie se prepara para os campeonatos,

Snando-fe %l qualquer outro campeão

passeia, trabalha, faz tudo 
^e 

praUc ao

onif o aue ioga multo bem, porque esse eb

Sorte dS ele dá-lhe forma para manejar

fio taco Também pratica o basebaU.
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1 —• Pinhegas centrou e Oncinha prepara-se para
 fazer a defesa 

- A uoiu aproxima-se do arco
ação do arqueiro

jogadores atentos à 3 Oncinha defende e Magnones parte em suo
 direção 

-^^^^^____w¦p¦•»>l*#WMII*,'W,!•W!',^

<*> :-í:X ¦.¦'*¦ ¦ ¦¦:¦-,¦.-¦¦'¦' ¦.*».'.::.:¦.:¦'>:¦: >¦**¦". ¦ ¦ ¦¦:>¦¦¦¦ ¦'*'¦¦.'¦ ¦«& I
:¦•>:¦*¦:¦:>:¦<:¦ .'"isaSSí '¦$¦::***<•>-¦...¦-.¦'¦ ¦;«'¦ '¦ - * *v* "¦*:¦* •-:-:.. . ;•.-:•:-:•:¦

X.-.-.. . " , ¦ ¦- 
¦'-':-w:-.x..-.....:... ¦ %:¦¦ X_

Os minutos mais falados
do FOOTBALL BRASILEI!

^g^ggjgjPgpjgBBwW——H88

4 _ Mapnones pula para cabecear a pelota, no momento em que
Oncinha ainda não tocara ao solo

>í ,.}- .'|

: e Oncinha confundem as pernas

^^^^_____lfflm^fth<!ff•A 
^^™™^iíÍl»'¦rttMJM^IMtüülUJ'"»*'¦*''¦¦'

6 — 0 arqueiro solta a pelota, que toma a direção do arco

Ul £- • tm

yyxlf
X, . 

^

^I11111Í1II11[;¦:,. ... ¦¦:.¦*¦*. X

Gastão Soares de Moura filho aper

tou o cronômetro e íicou com a aten-
cão presa ao movimento ritmado do

ponteiro.. Sem se precipitar ou retar-

dar a marcha, os segundos se foram
sucedendo até perfazerem um minuto.
Depois, novamente o mesmo movimen-
to cadenciado (não estaria o ponteiro
andando mais devagar?) até comple-

tar o segundo minuto. Quando atingiu
o sexto minuto, o vice-presidente do

Fluminense tinha as frontes úmidas.
Não poude conter uma exclamação de

surpresa. Mais tarde confessou a um

amigo: — "Nunca pensei que seis mi-

mitos durassem tanto!".
Na verdade, o paredro tricolor não

exagerava. Foram os seis minutos mais

longos do football brasileiro. Basü» ili»

_òr que, disputados há mais de uma se-
mana. ainda hoje são comentados.

Tudo serviu de pretexto para o /um-
zum-zum. Os portões fechados, a pos-
sibilidatle do Vasco vir a empatar; a

tática defensiva que iria adotar o Flu-
minense. Num ambiente de expecta-

tiva e tensão nervosa, o público — em

casa, nos cafés e nas proximidades do
campo da'.Gávea — aguardou o dèsíe-
cho da parte restante do jogo, exala-
monte 1,15 do tempo regulamentar.

Na saida o Vasco concentram todas
as suas esperanças. Durante os d i a s

que precederam o mateh-relnmpago,
Ondino exercitou seus dianteiros em
saidas. E de fato a arrancada foi fui-
minante, quase decisiva. A cidadela de
Batataes andou seriamente ameaçada.
Houve um instante em que o empate
esteve a um passo. Depois o perigo de-

sapareeeu e se bem que não houvesse
"cera" da parte do Fluminense, o li-
der soube defender galhardamente o

prestigio de sua invencibilidade.
Nos seis minutos secretos (havia

apenas 100 privilegiados assistindo en-

tre jornalistas e dirigentes) houve ik
tudo: um goal anulado que muitos iiíir-
maio ter sido legítimQ, um paredro jjúe
foi citado na súmula, discussões, o <lia:
lio. Agora que os ânimos estão serena-

dos e os 0 minutos se encontram a uma
razoável distância, a gente olhn nque-
les impulsos eivados de exaltação corri
bom humor. Mesmo porque seria pro-
Ibngar de mais seis minutos.

M^^K^^^^^^^^~^^^^nE&í.wMSKP.vccSSSSS

vece
viverá a pagino
mais I i n d o de
football brasiíei*
ro, lendo

m

_ M

X.1 - S W U Iranc
de MARIO FiLHG

Sr. Mario Rodrigues F-*1*10 -
Afim de que me seja enviado um
exemplar de "A Copa Rio U'.u ;£
32". remeto a Importância de w>
iO.000 (vinte cruzeiros).

Nome 

Endereço •'

Cidade  Estado

Para as livrarias do interior,
mérito de 30% em conta firme
viço de reembolso postal.

abati*
- Ser-

¦7 — A pelota já ultrapassou a linha de goal

ia caiu e a bola bate na redeÜUCilíl
9 —

x_x--y:;'-x-*-y».^---:?v:^'-- ¦;- • "••"¦"»-"^^«

O arauciro uascaino procura apoiar-se na Lravc

""'lll"'"r'ir „„ r^-rtl üiíáS e
iÜ — iSdi/ípctto coloca a uec-.au no

juiz puniu o foul —
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clássico acaba B © B

Aristides Figueira, olhando para o cronômetro, es-
'perando 

o esgotamento do tempo regulamentar
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U!U lance simples, um virada de' O^o^to^^^^an^^
ensejo a toda essa celeuma. Nao vamo. m ai na q u se b 

va é 0
se não entrou, se o árbitro agtou antg^«^e^ato nuiá partida de

únte: nunca uma equipe de íootba " andoills™_ b 
Eátcve falha, tecnicamen-

bali, que a do Flamengo, ^ domnigo que pasjou diferente 
para

rreconhecivel disciplinarrnente. Pelo exposto>-w*-* defenda. Esta bem

cr»
va-

a
irreconhecível discipünarmeii^. ru« ™»i'.;,:'"p ce me defenda. Está bem
som força para se defender e «^f ^^^J^tS! Mesta um detalhe

que o cíubc se julgasse prejudicado ou J^^™^ abertas ou fechadas.
Sue compeliria - diretoria decidir en «união a portaao n_o
Desisto- do jogo em flagrante d^Pg*^?uS?àDí„donou o campo, e en-
pode ser. Muitos argumentam que o F«^fnf?-ír_. sua causa. Sinceramer*"
eontrara nisso uma saida estratégica para advogar sua t~i-

não vemos noraue. Na rea-
lida

Só não viu ,ucm não 
?»is 

mas na 
^ 

*£^^ 
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golpes de vista se confundem. ^'J^^^^^i^iãxi-^ i^âçixi do poste com

h.^^^oSir^^P^. , -_• P« ouu-o. .
choque foi contra o ferroque^sustenta¦ ^g*»^ EONATO ?e

ISSO E ABAnlmjjnu w w"*": ílf;5;çirtnais capazes de desis
O bom senso não aconsjlha l^^ ^ S^tputado seri

tir do match. Q^«dom ^^1^^^^ acoiisclhrmdo a indisciplm,
e lealmente

desis-
ia

. não se sabe qual das
is atitudes é a mais erra-

;e a da saida acintosa
gramado, se a da perma-

em campo, braços ou
cruzadas, esperando

e o tempo esgotasse !
Este foi o urimeiro capitu-

de um clássico que nãu
ou. ü outro, ou os ou-
eriüear-se-ão esta se-
nos salões de honra da
•cáo. As leis da enti-
ão imprecisas. Ao mes-
npo que condenam, ab-

du
da
do
lie
pe
qu

lo
tem».
tro,i.
mam
Fede
dade
mo t

àe 6

\ solvem o infrator. Na Ingla- •
terra, por exemplo, a causa
rubro-negra seria uma causa
Inteiramente perdida. A sus-
pensão cio clube e dos joga-
dores viria automaticamente.
E lá esses deslizes só não são
perpetrados porque o julga-
mento •"¦ assim severo e nem
sequer admitem recursos.

TODOS VIRAM, CADA
QUAL DE UMA FORMA E

ATRAVÉS UM ANGULO
DIFERENTE

Há uma verdadeira sede de
j Qiscussão na cidade, acerca
I do lance que Mossoró consi-
I de rou goal. E fato curioso:
[ nunca tanta gente se achou

I maii priviiegiadamente colo-cada na cancha, mais próxi-mo ao goal. Até parece que avirada de Geninho estava
Prevista, e os "privilegia-
dos'', todos cronômetro em
punho, aguardavam trêmu-*j*s de emoção, a partida dowo fatal.., paxá o Mossoró.

M____—_—_—""¦ í-i cr Al Credo Curvei1, o trans

^S&TZtô&f'—'-- 35X1CtSCO AOrt,u c u_ /  
pgiQ arvti.i-'

i ordem ãov-ce-presidenieFran-
mado, em sinal de protesto contra o goal dadoj

UM POUCO DE FOOTBALL
Mas, Indo-se ao footbal".

propriamente dito, consido
rando-se o panorama tecnl
co do half-time inicial, o par-
tindo dos primeiros dez ml-
nutos de jogo, -pudemos ob-
servar o seguinte: vimos, ae
saída, um Botafogo extraor-
dinariamente i n dc c iso. A
primeira impressão foi de
que a pelota "queimava os
pés dos jogadores a 1 v 1 -ne
negros. Ao contrario, o Fia-
mengo dava maior sensação
de firmeza. Assim, aos seis
minutos, Ary saiu em falso
numa bola alta e por um triz
o Flamengo não abriu a con-
tancm O que se viu, dai ato
o final, foi a mesma coisa:
um Botafogo sem equilíbrio
e um Flamengo mais contro-
la 

NOS DEZ MINUTOS subse-
quentes, as jogadas bruscas
tomaram certo vulto. O oo-
tafogo não melhorou, evl-
deliciando parcial deseqiull-
brio em suas linhas, onde
apenas Papetti, Heleno Lai-
dlaw, Geninho e Negrinhao
evidenciaram boa conduto
técnica. O rubro-negto sem
fazer alarde de maior elas-
se controlava-se, tirando
proveito dessa circunstancia
,ara dominar melhor as st-
tuações. O árbitro anulou um
tento dc Valsecchi e fe-lo
com oportunidade, porque¦ o
meia argentino tocou a pelo-
ta com as mãos ao toP«J«>-
rvá-la ao fundo das redes.

(Conclue na pág. dupla.}
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„ peleja. Os alvi-negros recuaram c ai
No inicio do período final o 

£^nS^Ja^"cAo','na' def^""ei_''auxiíio'dc Ary 

3 
INDIVIDUALMENTE, o match ofereceu-nos um
baSnço curioso. Assim, começando do Botafogo
e analizando o desempenho de Ary, podemos di-

zer que o guardavala paranaense evidenciou pouca se-
luranca nos cortes longos e certa indecisão também
nas scüdas No finai, porem, melhorou cem por cento
sua atuação.

O BINÔMIO LAIDLAW E LARANJEIRA, coletiva-
mmVp „0llcn nreciso mas individualmente muito acer-
Tado dPes?acando-se'o íulback argentino pela maior
classe e serenidade nos rechaçps.

NA INTERMEDIÁRIA, IVAN às vezes levou vanta-

gem sobre Jartaas, outras não.
PAPETTI NO "PIVOT", conquanto algo descuida-

do paia a mkreação de Sanz, brilhou pela conciencia
dos passes e espirite de luto .

NEGRINHÃO é que dominou completamente come
marcador e como elemento de ligação. Anulou Zizinho
inteiramente, o que não é fácil, constituindo a iigura
de maior realce da retaguarda alvi-negra.

LULA o ponteiro direito, ainda afoito, com pouca
corrida,'mas melhor que de todas as outras vezes, des-
de que se operou. Agiu com inteligência, buscando nos
centros longos, a cabeça de Valsecchi e Heleno. O goal
de Walter foi trabalho de sua inteligência.

•GENINHO. na meia direita, foi um portento, pe-
cando uma vez apenas, quando tentando um dnbbling
espetacular, deu oportunidade a que Jayme lhe tomas-
se o balão e "fuzilasse" Ary.

O CENTRO-AVANTE HELENO, lutador, mas com
menos sentido prático da conclusão nas bolas corri-
das. Agicantõu-se na segunda fase.
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(DE GERALDO ROMUALDO DA SILVA)
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ifA colei
«rido um tiro livre

TLn.u.inialmente
¦ãi s-u.i eqaipe. A bai

;^comprom.-nMido-st
r.

Mi\He JOGO. com lan-

: ic.
o mo conjunto, o

e'X mi¦ou ¦i.ü-'--
«Mm no computo

SÉmti
( 

.¦ :|10

•so ãBe Jurandyr. contia
. 4 ái
vnm.R.i:
RofaMamei
) da «obtido por Heleno.
onciéMentamenle um tiro
rcurrSs da área perigosa.
o, acMtosde jogo, empo-
ia' cBallura mim ano-
ínecMo. desdi 30 m< tros
uicnBcu Ary • a atra-

MVT.«t.ir,di' balão

i..'!ibKv:<;;i. nte, con-
ii cortBita.
va:-,:e!w;-:'.'

Mt
.uv.-'DtíBmc;:' ido nc

j—Süs médios com os
lers, poMuzir
dameritBseii adversário.
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A grande assistência que lotou o estádio bolafoguense.. NO _»»*. «Parece D-l«.'¦>  * 1-^*- — -*- «f*^ ~ ""*

l»»

VALSECCHI no principio muito lento e pouco agressivo. Rehabilltou-

4VALSLCCH1, 

no pu então d.ante> impres.
se, porem, integralmente, no -. B^'.

J^cZ enquanto dominado por Biguá, nada fez. Depois, sim, melhorou.

O^ImenTc TEVE EM JURANDYK um a«,ue,ro esforçado. Nada poude

fazer no, goals de Valsecchi, Heleno e Walter. Quirino 
Q quc„,,.,„ wnnnanto noude, rechaçou, e Quiuno, o que np

NILTON jogou o que sabe. Enquanto puu m§^

dele se pode esperar. ^ tempQ per_
NA LINHA MEDIA, Bigua i oi mais bati que hai^ b

deu inteiramente a cabeça, abandonando 
^P1^^^ sua pior exibição

BRIA esteve fraco no apoio e no ataque, realizando a

neste campeonato. ,„„„«*,»
JAYME é que foi perfeito como médio e como atacante.

NA VANGUARDA. NILO. o p-,» direi», pouco apareceu, bem domina-

do como esteve por Laidlaw.
n ¦• hnmem da dianteira, enquanto nao abusou do li-

ZIZINHO foi o melhor homem aa """'"

sico e descompôs o árbitro.
• t...™„Ã« m« falho nos arremessos. Foi piesa

PIRILLO, perigoso nas infiltrações, mas laino
¦icil nara Laranjeira. I^f-

1^ ESQEEHOA SANZ E ^ARBAE. -» P— »™ * - r -

—- - » n""U;:.S 
: ainda reataram H a,u,o,

^LARCADOR ESTABELECEU nuds ,uatro tentos. Finai. Botado B

imenso 2.
O JUIZ

*¦* ¦'".'**" ; J^°* ^*z' síílr J-r' '¦** ^ Jk «11111111

-'-:- ¦7-:^M ' i>*-»^*'-.*>Mk w?

I'- 
.--¦'¦¦ i

entrada

° JV1Z ri bola náo ap.rece, pois foi cabeerada por PiriUo IJ»^^ CamP°-

o A.i.tirtos Fúmeira foi comprometida pelo tento Mas ncslc tanre quase foi aberto o score da partida _
A ARTTTRAGEM do Sn Ar^tide,^g uaicou as parteS4 
aninho. Não foi um mercê seguiu,

:.. "i

da Geninho. Não foi um
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O GLOBO SPORTIVO
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Dentro do gramado, sim, mai sem chuteira, sem b,la, sem a ^IZhcFostoZZÜidade
, _ D Yolanda brincam com a fillunha como se fossem

a preocupação do dribblinçr, do goal, Chico e D. *o«~

________ ______

D

__»_?ss_.-». _ff«& á_8_

á ml-
n-Hci-

aquilo,
:u.. da-
mia (19
f'i * ' 'lT

,'. I iuis
t- tor-

,. nuffl
aflito

td . 3-ao
. scsejo
ao meu

(Escreve D Yolanda, esposa
do "Crack" Chico)

Meu marido... Nessa, duas P^^ 
ST£S£S_ 

'¦*££ 
^^ '

nha vida cie casada tem me propoi otatuOo. 
£r^££to l0 siuto o coraçfto tra

derte e tunta a certeza que eu tenho de fazer P* 
^» ao conto de fad

SS_»borda_tc de doçura, como se tudo som o po, «e dc q 
^^ £

quelcs coloridos contos que eu «'^ '^..ÍS 
conjugats. Como «pode

ventura, muitas vezes pasmo ^g.J^^^S.amèntS 6 a concretização de

a um tal ponte de incompreensão? ?°Jg™' 
0*_os vão passando, mais sólida deve

carüihosamontr, acalentados eà med da 
%£.££»£ amantes. Os corações funde.,-

nar a muão. mais ternura deve existir os, coiaç momentos alegres..
so e hâ no olhar de ambos a mesma lua clara e ba lm.om.ebivel 

náo atiug

ã nublado de ifigrlmas nos momentos sombrios. Par a rair» cssa 
mulher w

llcmnde no casamento. Ele *™ <S_J&"p2^qS X _.ma vitoria ao fin. de c,

fazer, ainda que tenha o coração mamado para que ...

?L?_Í _Í"2I___^Z_- m_USSo _*«_..._«.«—
coração...

Amor, Felicidade
Conheeemo-no. numa noite de ch^-üJW num -^mf 

^uC™ 
«•

ele do-etsete. Eu estava nmnanu 
Jo 

no 
jut 

.o 
J 

anç »P 
J ^ demoracio, ch• ;

dosa, canto, música, música em torno d e nce. *>orr w, conhecia de vista. Ai

doçura... Uma semana depois começou o i«. . Aliás, eu ja vIda ue

rãsrs s__n_5s °Pr;Pr; =S~ #,£_?___-: ;
mf^na rün ou mesmo cumprimentasse alguma 

^^Jrt eíTÍ- íue cumprido
Sva ao encontro à hora marcada havia 

X" discutia br?aval4o%omi%. Os arruí<*
um conhecido, ou chegava atrasada, ele nao discutia, mi ava a 0 ;:i....

ravnm no máximo oito dias e a reconciliação «*W*^ 
XcTera o bastante

canto: um encontro, um cumprtowitoj °XVS 
oito séculos, a minha angu

nova apicximacâo. Durante^esses ** 
^ 

*^^P?Stta eu não comia, nao dorug ;
crescendo, crescendo, nté que cheS*^» *<» «e-esp prenunciador d? pa?. tu-

va nervosa, olhar parado, distante. *f-"f^ 
___A*. Olhava demoradamente V-

esquecido. Chico, conhecendo o meu I^to 
£<£ ^Ua contente, ao ver a minha to**

nas que nf.cla significavam para ele e seu oor^(Cawa m ntunoramoS
cão _h! mas também quando eu lhe pagava na mesma nwecw.. casamento.

SSi fnoivamos mais dois anos. Sozmainos^ ongan_eme c««^/^rte 
triunfal de ,

atinai, checou. Claro. Lindo. Asral. c^')nAA°A 
AZrAnâe eme eu muito tenho como.

íriJrt-ado Nossa vida tem sido calma e Mia. mas é «««« 
^ carinhosa. Chico é n»«

1':, «-a. ía«« em nossa vida. Eu sou mais expansi.a, carmno--n. NosSl

^ad^MÍfm.o^ mal. Faço carinhos por ele e 
£*™™^T^£Zo P-e^_3S"—^r cor s:: i-a,»P^

ai-
de

mi-
foi

pe-
¦He*
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du«
eu»
v;íra
.-. ia
íoa-
ora

¦UO"

fna"
dolí
r.ue,

., js.
rri do
s ro-
o lar

vci.
agi-

Tudo aqui respira

...,...., ,r, _,. ._-nf.m, do papai e da mamãe. Chico.
ftei&áe ^^ifloZdes vivem nau, mundo seu, so seu

i' OítííiuU S taçáo da cidade. E' caimo e adorável.
(Conclue »a pàg!»a seguinte
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Chico sul para os treine» e para o, jogos e nessas ocasiões

__-.• caTm" L mulheres que cruzam com ele no caminho e

:;; J n diante cie seu, olhos um segundo que seja. Acho-o

Lito o ,. idéia de que al.utrta po» achà-lo 
^™-™^

menu o corroo. Em -.. ^^^/^^^J^e"

pa.meutc sobre o passado. Recordação cios cilas bonito, que

paEsomos Juntos, enteados em nosso amor. e temos sempre o

mesmo sorriso de ternura e o mesmo olhar cio primeiro dia.

Somos religiosos.
Todos os domingos
vamos ir missa. Na
igreja, peço a Deus
que faça a nossa
felicidade perdurar a
fida inteira. Peço
saúde e paz para o
mundo. Nos mo-
meiuns de p r e c e
minha alma se ele-
¦?a até junto tle
Deus e agradece o
bem que recebemos
Pele. Nossa religKto
é como o remate de
nossri calma esplrl-
tua!. Temos uma
ítlhiivha que é a
nossa alegria. Cha-
M-se Marta de
Lourdes. Tem um
nome bonito e cris-
tfto. Debruçados so-
bre a caminha dela,
fazemos os mais be-
ios projetos sobre o
seu iututo. Se ela
tivesse, por exem-
pio. vocação para a
música? Iríamos ao
encontro do seu
destino artístico.
Desejo ainda que
ela ganhe um ma-
rido como o meu.
Alguém que tenha
PM.1, ela o carinho e
* ternura que a
mulher merece. E
assim vai nossa vi-
da. Como vêem so-
«aos felizes. Meu
marido é perfeito
em todos os pontos

clu., o meu desejo de ser uma enfermeira Ideal

*% 
Sofro, sim. Sofre ciuemtmTum medo pueril, mas de mi-

ZP, 
"p-Òd 

nelas, quase me alucina, quando, num campo de

oi ele. que é tudo para mim. exp.e-se aos maior
rigos

KBSS^Í»-^-^^

¦<•¦ ¦•¦:¦ ¦ '* s . o^í*_v>(i; :....y/\

tutót para que
¦URvlcla esteja
°bslR de mim. E ató

«V-1

n» -: XBi» \11111 .1tllllt *•" ':
M^*X*Í.^^:'^ .' <<. „ __K_& -* 

**** "' ^¦''*8»8Si™§Slfií*

Não tenho
forcas para ve-lo jo-
gar. Com desespero
e esforço Inaudito
para não sucumbir
a angustia que me
sttíoca, permaneço
junto do radio à es-
cuta e rezo. Peço
a Deus que nada de
mal lhe aconteça.
Que seja feliz, que
se cubra de glorias
Quando tvtdo corre
bem, quando Chico
faz um goal, como
bate o meu coração.
como me sinto feliz!
Mas, do contrario,
na Incerteza atro/.
dos acontecimentos.
como sofro! Que an-
sledade que chegue
ao fim, que tudo,
acabe, nesses no-
venta minutos In-
flndavels! Os meus
cuidados para com
ele são ilimitados.
Talvez Influa nisso
um pouco o meu
temperamento, um
tanto nervoso, um
tanto impressiona-
vel. Mas, enfim.
Chico não tem cul-

pa e sei que por
seu gosto eu jamais
derramaria uma lá-

grima. ..

Afinal é o pai <iuc •
é "fim" da fillil- ;
nha 4>u é a filai- ;
nha qtie é "fan" 

j
«lo papai? Na tiú-
vitla (reparem «
embeyeelmcnití de
Chico) calcme-iH»
prudentemente.
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Campeonato da Cidade
anc oÁòtaioijO e o Vasco, o Flamengo e c>Cfl^
,;„ mn ucracram praticamente as esperan^us w"*
aCSo .mâgyo Por S»oJa%£alvi-negro, que parecia de fora, ja esto j_i"
de fininhô pelo pelotão da ^T^crafdo ^
lhes cia última rodada e a situação geral ao <er

£am^iaAFOGO'F. R. 5 x C R. FL.AME1NGO
2 -Local - General Severiano. Renda —
o,-« ro -.K5Ü0 Juiz- Aristides Figueira. Goa.- ae
Heleno jàvme e Valsecchi. no primeiro tempo.
f Weoeia Heleno. Jarbas e Geninho (?) no se-

r^òwoS) - Ary, "~?^£_&_àüSfJÈ
Ivan, Papetti e Negrinhao; Lula, Genmho. wtte-
n°" 

_SJ5£_NOO^Jurandyr, Nilton e Quu.no;
Bigul Bria ? Jayme; Nilo, Ziziiüio, Pirüo.
S^oeFlJamengo desistiu de continuar o jogo ao.

31 tataK 7ov ter o juiz dado como goal o»
tiro de Geninho, na trave•___-____ _. __ , cíil:

FLUMINENSE 3 X MADUREI RAl L^«^
Conselheiro Galváo. Ronda: Ot$ ".254 50 Jiua-
Oscar Pereira Gomes. Goals £e 

Amonm 12^t
Bidon, no primeiro tempo, eMW«m«We P«-
naltv-hands de Mario) no segundo J<-Axns

FLUMINENSE - Bata.a^. Nonva^[.-%$£
ralez- Raul Rodriguez, Simielh e Bigode P^r»
Ainoi-iiu. Mágnonel, Pirombá, Simões e|_?^^3»:™ 

MADUREIRA — Ruy. Mario Brandtro eA-O,
Arat" Nilfon í Estevel: Jorge, Durval. Bmôn.

Filola) no primeiro tempo), e de Ademir i^r e

Filola Beracocheà e Argemiro; Djalma. Leie,
Jí"t^omSC- Odair. Nanatti e Harol-
do- G^llS.^lv e Grande; Nelsinho. Carango,
Geraldino, Pedro Nunes |-Vadn^o _r_

BONSUCESSO 1 x SAO CRISTOV AL) )
i noil tvncral severiano. Rendar CrS 4.099,00.
juiz: Dun-aí Caldeira. Goals de Bolinha II no

primeiro tempo. Teams: __._,._rfn „ aums-
SAO CRISTÓVÃO - Vehz. EgadtóoeA^M-

to- índio. Esperón e Emanuel; santo Cristo, Nica,
JOfl°BSNSUCEts°r-M3S^eclodoaldo e Tonl-
nho?oS?P° de Valsa'e f™^™»-"-SEág?í ÍbSoo í -"!^W
iPiraS Renda- CrS 3.383.10. Juiz: Carlos *ity_
ffi üS de-Esquerdinha Ule P^g^g" * .
Paulo), Lima. Massinha, Lima e Moacyr n. no

primeiro tempo. e Sono (de penalty de G iHa)
no segundo. O América perdeu um^Pe^JV-W
Paulo, quando o score estava em 3x3. que es
querdinha chutou fora. Teams:

AMÉRICA - Dalmar, Osny e Orttta. O --ar.

Danilo e Amaro; Wilton, Mnneco, Maxwell. IA-
!"a 

|SGÜ-nRobertinho, Mitoca e f^-.m-
neiro, Moacyr II e Souza; Sono, Baldio. Mas-
cinha, Octacilio e Moacyr I.

totjt nn 1» TURNO  CrS 1.788.841,9**TOTAL UU 1 eurtiM^ •• n „ „40 51/^50
2o TURNO - Primeira rodada CrS 

goStCMSegunda rodada  ^^ 21b -J l0 ^
GOALS w

TOTAL DO 1° TURNO . • -. l«
2" TURNO -- Primeira rodada «»
Segunda rodada •_ •••••••• •

OS ARTILHEIROS
l*> lusar — Geraldino (Canto do Rio) - J»

rroals 2° lugar - Lelé -- 11 goate- 3° lug^~
grilo 1 10 goals. 4» lugar -- Pinhegag e Mag-"wi^ic nito rroals 5B lucar — Ademir e Hele-
Znü ãêtePSSibM? liff Bidón. E-squerdiniia.
e Santo Cristo - SeLs goals. 7° lugar - Wattu.
Simões isaias. Djalma Vasco), Jorgmlio (Am.),
SS, Muri inho e Durval - Cinco goals 8-
lugar- Amorirn, Lima, Valsecchi Geninho Mas-
siniaa. Carango, João Pinto. Baleiro Z zinho O
Jorc-inho (Mad.) — Quatro goals. 9o lugar —
Jarbaí Peracio, China, Helmar. Nestoi .cr Morcyr
n — Três goals. 10" lugar — Tiao (Fia). Sara,
Jair Chico Pascoal, Vadinho, Alfredo (B. n.>,
MÒacvrl Octacilio (Bangú), Joaquim, Silyeirl-
nha Sono e Bolinha II - Dois goeüs VjP higar,
_ Bastan-ica, Morales, Norival. Pirombá. Vevê,
Biguá, Alfredo (Vasco). Dino, Pedro Nunes. Nel-
sinho (C. Rio). Oscar. Rebolo, Franquito. Nilton
(Mad), Godofredo, Adelino. Valfredo, Careca o
javme (Fia.) — Um goal.

ARQUETROS VAZADOS
li» iuFar — Jassey, 39 goals. 2" lugar — Mo-

berfinho (Bangú), 26 goals 3» lugar¦ - Osnv TI
25 goals. 4" lugar - Alfredo. 21 goals; 5°^lugar
_ Veliz 20 goals (5° lucar - Odair. 18 goals: Tf
lugar _ Ary. 17 goals; 8" lugar - Xexéu e Ju-
randvr 14 goals 9n lugar - Batataes, 11 goals.
10 lugar - Roberto (Vasco), 10 goals. Uvlugg
1° oticinha. oi'o goals. 12° lugar-~ yustrich 

seis
goals. 13" lugar - Dalmar (América) e_Ru* <M^
dureira), três goals. 14° luçtr - pin^°- dott
tonio Reginato, dois jogos: Ju™j™ j050

A SITUAÇÃO DO CERTAME
1" lugar - Fluminense com 3 p.p.. ** m

b&v _ vasco, com 6 p.p.: 3" lugar - BotalOçO.
eom 7 d P ¦ 4° lugar — Flamengo, com 8 p.p.,com / P-P-. "pfpw 6o lugar — Amê-
5: lugar - Canto do Kio a 1^1 _. «j^ comrica. com 12 p.p.. _. m^:_ - 0 14 p.p.;13 p.p.; 8° l"*?ar — Sao ^ó „ n : io» lugar -
9" lugar — Bangú, com 18 P-P-, 10^ 1U^

.1 Bonsucesso. com 20 P.P-
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mi :^ Hovamente——« |

y^ ^iwW^j^ 
fi^L-fc - \ aa.v. ^%x máximo

~-~lo^Paulo depende dele mesmo. Vence^ - " M. 
^xgÈÊÊ IO esquadrão

ras e depois o Cor

2x1
2xü
3x1
4x1
2x0
5x1
2x0

PALMEIRAS 1944
TU St NO

VITORIAS (71:
Santos 
Jabaquara • • •
Comercial • • •
CorinUaxis *
S P R.
Portuguesa de Desportos .
Juventus 

EMPATES '.2)* 22
I^li-auga ^
Sao Paulo •••

DERROTA (D: . 0portuguesa Santista *xo' ......... BETURNO
VITORIAS (5): o^,

portuguesa Santista «¦*
g p j^ ^*xu
portuguesa de Desporto? lg
Comercial £r
Juventus 

DERROTAS (2): , 0Ipiranga 2xl

__ Perdidos, 3 —
Pontos ganhos —- 26
pontos perdidos — 8

Ofialfi Drõ 44 — Goals contra, 18
PaSfis jogos com o São Paulo, Saa-

tos a Jabaquara,
SAO PAULO, 1944

TURNO
VITORIAS (6): a^

S. P.  ?%
Comercial  "£i
Jabaquara .•••¦•••  2ÍÍ
portuguesa Santista  '«
Juventus  í*:
Santos  UX1

^^Su^uesa de Desportos .... 1x1
palmeiras áX0

DERROTAS (2): . „
Ipiranga ,xn
^^ETÜENO

^TorfugSL* de Desportos .... 4x1
Santos „ ,
Ipiranga ;, „
juventus 

EMPATE (D: „ ... otí!
portuguesa Santista  8»

DERROTA (1): 3x2
Jabaauara

Jokos 18 - Ganhos, 10 - Empates, S
JosOS' — Derrotas 3. -

pontos ganhos — 23
pontos perdidos — 9

Goals pró, S3 - goals contra, 34.

Faltam os matches eom o Palmeira*,
a P. bL CorinUans e Comercial.

S P\üLO, setembro (Especial para
O GLOBO SPORTIVO) ; O Campeona-

to paulista de 1944 vai entrar na sua faso

decisiva. Domingo estarão em luta os se-

guintes equipes do Palmeiras e do São

Paulo, que ocupam a liderança e-o se-

«undo posto da tabela respectivamente. A

partida, que promete ser das mais sensa-

cionàis do ano, deverá atrair grande pu-
bllco n&o sendo de estranhar que a ren-

da alcance cifra "record". O certame atual

vem obtendo sucesso sem Igual, pois o

total das arrecadações permite a previsão
de que será. superior ao da temporada an-
terlor. E mais uma vez Palmeiras, São
Paulo e Corintians ocupam os três primei-
ros postos, separados apenas por um pon-
to entre si. Já foram disputados quatro
dos seis Jogos entre os citados concorren-
tes, faltando agora a peleja de domingo e
o encontro entre o São Paulo e o Corln-
tlans.

* * *

Os grandes clubes paulistas, este ano,
apesar dos muitos milhares de cruzeiros

gastos com a aquisição de novos valores,
inclusive Domingos, cuja transferencia o

passe ficaram por cifra astronômica, tive-
ram maus momentos. Em varias ocasiões
foram dados como afastados do certame,
tal o número de pontos que cheiram a

perder." em confronto com os demais. Mas
as alternativas do dtsputadísslmo certu-
me fizeram um completo reajustamento
dor forcas e o campeonato aproxima-se do
seu final com Palmeiras. Silo Paulo e Co-
rintians quase que num mesmo plano. O
líder atual começou o primeiro turno per-
dendo tr6s pontos, sendo criada uma cri-
se que resultou na salda de Del Debblo
da direção técnica: Depois aprumou-se e

apenas perdeu mais um ponto, no match
com o Sáo Paulo. No returno. porem, pas-
sou por cinco adversários, tombando fren-
te a dois orrtros. Possuidor de uma defesa

sólida, que apenas foi vazada 18 vezes em

17 matches, o Palmeiras conta triunfar po
prello de domingo.

* * *

O campeão de 42, por sinal, é o que
está em melhores condições para a con-

quista do título máximo de 44. Veneno-
do o São Paulo, terá apenas mais dois
contendores. o Santos e o Jabaquara. Na

hipótese de um empate com os sampaull-

no?, também permanecerá na ponta, um

ponto de vantagem «obre o tricolor « «

Com uoeia ^ 
^ ^^ ^ríos adversarios

Corintians. Somente a derrota poderá dl-

minulr as possibilidades do 
^»*™*- 

**£
a sua situação ficará dependendo do re

sultado do encontro Sáo Pardo X Corln-

tlans. Vencendo o Sáo Paulo, se «vtrloo-

lor tiver sido derrotado no match de cio

mlngo próximo, o Palmeiras será cam-

peão Vencendo o Corintians. haverá ne-

cessldade de desempate do titulo e em-

patando cormtianos e sampaullnos o Pai-

meiras será campeão. Um panorama dos

mais promissores portanto.
¦ 
* * *

O campeão do uno passado perdeu mui-

tos pontos no turno, seis ao todo. No re-

turno, também começou mal. sendo der-

rotado no primeiro encontro. Uma vito-

ria depls e nova decepção, no match com

» Portuguesa Santista. onde o empate foi

conseguido com -rificio^ «££%££

slva do campeonato o Sáo Fauio

grandes possibilidades de repetir o eiW

Hs. Está nas mio. dos tricolores **

rietrantes a conquista do titulo ^ásln*^

Terá de vencer o Palmeiras domingo

pois o Corintians. Sáo tríuníos pos?

já que o esquadrão sampaullno vem a

monstrando capacidade para tal. O se

ataque é o mais positivo do campei»*",

com 53 goals conquistados, mas ***

deixou passar 24 bolas em 10 in*Ka 
^

Alem da hipótese das duas vltoruu, pa _ ^
obtenção do titulo máximo, o sao

ainda conta com outra, betando dern^

o Palmeiras e empatar com o °«£ 
^

ficando assim em igualdade dt cona s

com o lider atual.
(Continua na Página seguir, -
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M Érai-___ap^
. _._JL*~-~pa-^^ e Hélio, antigos integrantes de team*

M«ss»-âp__S_w£S HH£apsS5SS=BSrSa!

São Paulo x Palmeiras
MCIMPPI—W

AXO :
~ 

iâ'ò0 ;

__iíí;íi 
¦

Z1S32
1030"~ 
1934
1935
1936

1938

candidato ao tttuio peraeu vau Vmw* -.«• *¦¦ -••"¦;vp ;â outra ve,_,
tou o pé na segunda fase, embora começasseperaenao considerado preten-
corremes é o único que depende do esforço «««£ t cuu.j clomingo, 

frente
dente real ao primeiro posto, ^tsaradad^ad^amet ^ ^ao São Paulo. Caso isso se verifique, entuo estará eme 

^. empate QU mn re_
versão São Paulo constituirá verda-

. decepção para os conntianos.
* * »

Todas as hipóteses anteriores fo-
ram feitas na presunção de que Pai-
mliralXCorintians e São Paulo ave-
nas p dessem perder ou empatar en-
tre si. Mas os que acovipanharamo
desenrolar ão campeonfodequaren-
ta e quatro sabem muito bemos?*
Xa bores causados pela miei wn-ao
dis pequenos clubes rios planos dos
chamados grandes. O Ipiranga, por

•exemplo arrancou seis pontos dos

seus 
'três 

rivais, chegando a formar
em posição superior à dos componen-

tes do famoso Trio de Ferro do foot-
bali paulista. O Jabaquara, que dwi-

de com a poTfuWesar-99'Desportos o

último posto da tabela, também tirou

TURNO
2x2

Palmeiras 3x2
Palmeiras 3x2
Palmeiras 3x2
Palmeiras 2x0

Palmeiras 3x0
Palmeiras 1x0

Palmeiras 2x1
Palmeiras 3x1

0x0
Palmeiras 2x1
São Paulo 2x1

3x3

RETURNO
2x2~SÍõ_ 

Paulo 4x0

Palmeiras 1x0
São Paulo 1x0

0x0
São Paulo 6x0

São Paulo 2x1
Palmeiras 4x1
São Paulo 2x1"palmeiras 3x1

0x0

Jogos.
Paulo, t¦pró São

4 — Empates. 6 — Vitorias São
- Vitorias Palmeiras, 12 — Goals
iulo, 35 •— Goals pró Palmeiras, 40.

quatro
Corit
buiu P—
do cora o São Paulo.

Com o Corintians aconteceu o caso mais interessante

verdeu nos dois turnos, oito foram
vamos clubes tidos como concorreu-
tes menos categorizados. Jabaquara

¦ o) comercial (2), Ipiranga, Juven-
tus Santos e S. P. Rv um cada um,
auàse afastaram o Corintians ao pa-
reoclo corrente ano. E o Corintians
venceu o Palmeiras no returno e o
èão Paulo no turno, justamente quan-
aZa menos se acreditava nas suas pos-
sibilidades. * * *

'Assim, 
salvo qualquer novo contra-

tempo provocado pela surpresa aos
pequenos, o campeonato paulista de
Quarenta e quatro devera ser decidi-
do domingo ou no prelio Sao Paulo
_f corintians. Dois matches apenas.
resolvendo os interesses enormes de
três grêmios dos mais categorizados
do football brasileiro. Cento e oiten-
ta minutos decisivos, no certame dos
«eis milhões de cruzeiros de renaa.seis muno {Conclu§ na págiaa 15)

Dos dez pontos que

São Paulo x Ccnntians

SE ífl SUL e
Vasco, 36.
1924.
ri- odalr, Pintado e Grande.
1875. com uni jogo de crtcket.
Rolis Royce,

ANO TURNO j BETüaNjJky, ¦

1930 ' Corintians 2xl_!  Ixl <£ .___
1931 I 

2x2 ! São Paulo _4xl__~"1932J Tsãõ"_Paulo 2x0 —-.._ __
' 

1933 São Paulo 4x2 S&> PauIoJgO^

1193*T"~~ Ixl __ ÕxO
1935 "...  

""...—-_-

1936 Oorfatíans 3x0 jCMtoüansJa3_
1937 I Corintians 2x0  "~
"1938! lxl  ™"—-—-

1939"! São Paulo 2x1 OojfetíansJJrth~Mfí\ "São 
Paulo 3x2 Ccnra ians3x0_

"1941 i 
"corintians 

2xl_i Corintians 3x0^

IflSã"!" 3x3 São rnüo 4x2_
" 

1043 
' 
CÕrln_Sx»*t£ S&0_ Paulo ^x0_

1944'¦ Corintians 1x0 —- 
? —'

1ncos ->4 _ Empates. 6 — Vitorias SS».
p.S á _ Vitoriai Corintians, 10 - Goals

pró São Paulo, 37 - Goals pró Coi müaaa, 49.
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¦pyMl^^fB!1 ^. % ^M^^A^^^^^^^^^^^M D placard de Conse beiro
Gaivâo, nâo espelhou o jogo

]>e CAIiT.OS A Kl.AS

X dureira x Fluminense nao lei a ci^licua

do nietad edo interesse com 
^«J ^aten

ção dos "lans na tarde de 
go™^ c_al_

Porque, om veiaactc, íoi» ui. ^
vão o jogo não apresentaria Paia o 

£der ^_
victo do cai^eoMto os peri|M Que m^P B
ticavam em sendo 

g 
**£ 

paroTo prélio do
idêntica à que se desenhaia Nlt,erói- Não
teiCiSíava0mé°cl^ de^vfvei- a.s Sadiçóos das
^cSSsâitaStad^ dos "alçapões" e eqmva-

cancaias cj.iv observação muito na-
lentes, mas sm de umaJ*»eiv S 

^ pouC()
tarai, um poucc. de^ °^em -evan_
de ordem P^^£~ . Madureira, embora sem
do-se em conta qi« o .Macimi. rirmnd(ls as

comoativo e ™p^Jl-ca 
dc.1Totando-o por 5x1

em 41 ou 42,_e ao P"g3?nho» vencendo-o por
&Ta^eSndajSSSttn consideração que

tnmif- características üinceis, ijy.qui- ¦

h ni -V/ario Brandão desvia a boZade Pedro
Apio corre para o íocaZ da confusa*

do, com a. ^S^^Tm um terSnõ
£%Sn^!SS°adoP^ 

"camposlargos e

tricolores aguardassem. pltKKrup;;"t°.sv.l,11 erradas

sabe Deus (e os que foram a Conselheiro Gal-

vão) foT que dificuldades conseguiu isso.

r, interessante é que, ao entrarem os dois

sem três elementos titulares, e dos de maior va
ífn o arqueiro Alfredo, o center-lmli Sun,
1 "o 

Contei™ esquerdo MurUlnhO 
Recendonesses postos Ruy, um goleiro que farta , i sua

estréia em jogo d.- profissionais: Milton. ele

mento já afeito V™^ novata Sessas con-
lino, um ponteiro tambem novato, Nessa:o
dicões, justificava-se anieclpadamente quaiqui r

performance apagada <We viesse a cumpiir o

cnniunto suburbano.

Batataes mi expec
Bigode. O arqueit

ndo
o tricolor ratificou a form
tra, intervindo sempre com prtcnao

ainda Bidon,sr' V?^â segurem qne se . icon-

2
res,

Os primeiros
reira estava
nutos. duas

forcando Bigdd e a
pinelU

dêixãndo-sc ca-
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minuto, do jogo e videnciarain »— £«&« ^com mutia ^Stt^^cSU aa área dos ¦
situações de Pamco^oram seauldos enquanto que

conceder dois .cüiuel* f ,°u 
', "õivot" deijeand

se condurta às um s i > 
^ol Q \rio centi

volver pelas manobr^ rápidas ao eVt
burbano - Durval, Bidon e V. Eüdemai. ^
porem uma fase iueto ac» ijg^nd°ade Foi
da cidade uma sensação, de u^i nU.
Suando Pedro Amorim *fVum enU>u ° P^**
nutos, e logo a seguir, aos 3.^^ umu re-
para 2x0. No primeiro lance APio tmm,, bola
batida, mas »t»P^°^i« *£°.Â S a Pedro
uara trás. O couro ofeieceu-se, jasu e

ffirim que. hvre. fez »™^áot0*T rã* de
seco, de meia-altura, mandando o as dr0

W que nada poude fazer. No «*g££r 0 tellto.
Amorim teve que lazer íf^^^^o para o goal,
driblando Apio duas vezes, no cammno ^ Q
até que poude atirar quase «^^W.v:

O placard de «ixu no_ ^"A
quatro minutos deu a ^r^iJ! o quadro su
reira iria sofrer uma goleada .«^^ M....... „..,...,,. rápido essa .«"' Al1,.,riin. o

apôs o 2-goal de Amo »•

e Bigode fez foul. Mm
rrso e cruzado á irenir

burbano soube cortai
sim é que. um minuto
locais foram à frente _
brou a penalidade, largo e cruz
axea, indo o balão de couro a Bidon

da
que. ?eül

ivrea. indo o oamu ue ---" - -„_ 
d Bataiftei.

perda de tempo, emendou para o arco « e aS.
E a Pelota entrou alto, no canto. reg»j poU.
sim 

"primeiro 
e único tento do Mad » 

^ si.
co depoLs quase se verificou oemW Q ^
tuação de Pânico provocada 1»^ paw Ba-
güeiro uruguaio passou a bola P»ra per.
tataes. Mas o fez com tao.pouca.iw» ^cangoa
mitiu uma entrada rápida de Bidon. qu d
a pelota antes do arqueiro. Batera**; ,uiroU
os braços e Bidón, na P^^dida essa oportu-
por cima da trave super or Pt.idida ener.
hldade, o Madureira conünuouj^tanaou
gia, exigindo da defesa tncolor um 

J ^0, 0
forço Para sustentar o P»aca«l BnquaW _
ataque do lider exibia-se eivado de mi\'. 

p
romba nulo. Pinhegas -amarrado" ]

môes num dia de menos lucidez
uma grande partida e Amcmm^ ^^

Al-

Apenas -1
ti ibft-

Estevt
Ataqu* tricolor ao goal de Ruy.j** ^^Z^a boia de Pirombá, pelo alio

,es cuidando de Amorim, Apio de Magnom

nes jogava -
lhava bem. com disposição e acerto

panorama, encerrou-se o primeiro tempo,

placard de 2x1 para o lider.

com
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Um Penalty
Defeituoso
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De

im verdade,. Bidón custou a passar a bola

i Durval, parecendo até que estava disposto
¦ fazer o mesmo que. à mesma hora. fazia

o Flamengo em General Severiano. E daí para
o final, embora sem desistir da luta. o quadro do

Madureira não exibiu a mesma energia de antes

do penalty. Com isso consolidou-se melhor o con-

Junto do líder, que destarte levou o match até o
seu final vencendo por 3x1. Um placard que inega-
velmente tiéo espelhou o que foi o j°g°- 3xl lem"
bra uma vitoria tranqüila, aviando o fato é Q^ie ela
foi dificílima.

A COTAÇÃO DOS PLAYERS

acordo com as performances exibidas, foi
•otação dos players tricolores e suburbanos:

MADUREIRA

Ruy • • 7
Mario Brandão  8
Apio 6
Araty 
Nilton  7

Esteves • 1
jorginho 5
Durval 8
Bidón 8
Wakiemar 8
Adelino .*. 6

19

Ruy, o arqueiro que
o Madureira estreou,

numa defesa alta

LEIAM

Sinais
St-R

FLUMINENSE

Norival
Morales
Raul r
BplnelU
Bigode .
Ama: ha
Magaones
Plrom

Mguez

bâ

PÜÜK giw

9
6
9
S
6
8
9

10
2
7
5

Morte _
emocionante mis-
terio policia! nas

páginas de
m m X " 9 " "

amanhã em todas
as bancas de
jornais t t !
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"a*

Uma passagem na
área do liãer, vendo-

se Norival ãispu-
tando a bola com
Durval, sob as vis-

tas de Spinelli

No .segundo tempo en-
tão, mais se acentuou
a pressão dos subur-

banos sobre a defesa do tri- |
üolor Norival, exibindo-se |
com uma certa afetação de M
classe displicente, criava si- m
tuações embaraçosas-paia o
seu arco, e Morales, embora
trabalhando muito, nao re- m
batia uma bola que chegasse m
ao meio do campo. Magno- m
wcs, dando mostras de can- m
saco, com o correr do jogo, m
reduzia a sua produção e 

|
consequentemente maxs am* p
da a do seu ataque. E des-
sa forma o Madureira che- ffi
gava a ter uma impressão g
perfeita de domínio. Acen- |
tuc-se, porem, que essa pres- |
são do team local fazia-se
sentir mais à base de entu- g
siasmo, de força de vontade,
do oue propriamente cie g
classe" técnica. Adotou o 

|
Madureira a tática de bola
para dentro da área udyersa-' 
ria e, valendo-se das lamas
tricolores, conseguiu algum â
êxito territorial. Duao vezes
nessa etapa teve o team to-
cal oportunidades de mar-
car, mas em ambas AaeU-
no e Waldemar chutaram
pelo lado. O ponteiro es-

querdo havia passado por
Raul Rodriguez e drimauo
Norival, mas afobou-se íren-
te a Batataes e chutou mal.

O meia atirou bem, da eu-
tratía cia área, mas rente ao

poste. Nesse lance, aUos,
Batataes reclamou de Norl-
vai, gesticulando. Era esse
o panorama da luta. tem-
torialmente favorável ao Ma-
dureira, quando, num ataque
do lider, aos 30 minutos,
Masnònes e Apio disputaram
a bola na área. O couro to-
cou na mão de Magnoues e
no seguimento tocou na do
zacueh-o Oscar Pereira Go-
S cue Já vinha apitando
a partida com falhas, come-
teu então a maior, decre-
tando penalty contra o *l~:
dureira. Os jogadores loca^
reclamaram, o arqueiro Ruy
abandonou o goal e nao que-
ria voltar a0 mesmo, mas
afinal tudo serenou e o pe-
nalty foi bem cobrado por
Magnones, indo a bola as re-
des. Com 3x1 no placard. o
Fluminense ganhou alma
nova enquanto o Madureira
não sabia nem dar u saida
nara o reinicio do jogo _o
«ientro do campo.
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Não garantem.-
Há quem acredite em mascotes. Mas _é
preciso construir o futuro sôbrebases mais
sólidas. É por isso que o Sr. ju deve ter

pensado no seguro de vida, garantia de
tranqüilidade futura para o Sr. e para os
seus O Agente da Sul America mostrar-
lhe-á, sem compromisso, qual o plano <íe
seguro que melhor se adapto ao seu caso

particular.

1 £
«Companhia Nacional de Seguro» á» Viâ».

Fundada ei» ÍU9S
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NA FASE DECISIVA O CAMPEONATO
PAULISTA DE 44

(Conclusüo da página 13
TURNO

TURNO
VITOKIAS (4):

Comercial ....
Portuff. Santista
I»»rt. de Desportos
São Paulo ....

EMPATES (4):
Jnventns
S. r. R. - • • * -
Santos . - • • • •
Ipiranga . . • • •

Jogos, 16 — Ganhos, 9

7x3
<ixl
3X3
1x0

:',x:í
3x?.
lxl

DKltROTAS mi
Jabaíjuar:» •
Palmeiras. •

RE-ltFRNO
VTVOÉtSAH <5í:

Juventus
Santos
S. P R-
Jabatinara
palmeiras

DERROTA <D*
Comercial ...

Empates, 4 -

5x1

Sxl*íxl
*xl

Pontos ganhos, 22 - Ponto* perd.dos, 10

Goals pró. 44 — Goals contra, Zl

„„m » PortuCT^a Santista. Portoíaes* é®.
Faltam os jogos com a *orcn*utas» »

Desportos, Sâo Paulo « Ipirang».
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